
 
 
 
 
 
 

CARTA DE REIVINDICAÇÕES 
 

*Deliberação da Assembléia Geral dos Estudantes do Campus Experimental de Rosana, realizada no dia 28 de Março 

de 2007 

 

 

  Vimos por meio desta demonstrar nosso repúdio ao descaso que vêm sofrendo as 

Universidades Públicas do Estado de São Paulo, acentuado pelos ataques provenientes do Governo 

Estadual, agravados pelos problemas gerados pela Reforma Universitária do Governo Federal. 

Após a gestão passada do Governo do Estado ter aprofundado os problemas das 

Universidades Públicas Paulistas, principalmente através de uma expansão de vagas inconseqüente, 

sem o devido aumento de verbas, o atual Governo Serra, com os Decretos, contingencia gastos com 

a Educação, e outros serviços da Administração Pública, e retira a autonomia administrativa e 

financeira das Universidades ao criar a Secretaria de Ensino Superior e com a vinculação da gestão 

financeira das universidades ao SIAFEM (Sistema Integrado de Administração Financeira para 

Estado e Municípios do Estado de São Paulo). Consideramos que tais ações interferem negativa e 

diretamente na qualidade do ensino e manutenção da estrutura da Universidade. 

Acreditamos que a Autonomia Universitária ainda está muito longe da ideal. A lista tríplice 

e a falta de paridade nas decisões internas, além de diversos outros fatores, não refletem uma 

universidade realmente democrática, onde todos os segmentos que a compõem têm o mesmo peso 

nas decisões do rumo que será tomado por estas unidades, e onde há espaço também para a 

participação da população que não a compõe; mas perder o pouco que temos, e que foi conquistado 

com muita luta, é algo que não podemos permitir.  

Os estudantes do Campus Experimental de Rosana, em Assembléia Geral, frente a estes 

problemas, decidiram por redigir esta carta de reivindicações, continuar as discussões sobre as 

medidas, em reunião marcada para dia 11 de Abril -com indicativo de paralisação no dia 17 do 

mesmo mês- com participação de toda a comunidade universitária da Unesp de Rosana, e também 

de estudantes de Prudente, representantes do Sindicato dos Trabalhadores da Unesp-Sintunesp de 

Araçatuba, e de entidades da sociedade civil do município de Rosana. 

 

 

 



Estas são as reivindicações da Assembléia Geral dos Estudantes do Curso de Turismo do 

Campus Experimental de Rosana da Unesp : 

• Anulação imediata dos Decretos; 

• Aumento do número de Bolsas de Auxílio ao Estudante; 

• Contratação de professores em Regime de Dedicação Integral à Docência e à 

Pesquisa (RDI-DP) para suprir o déficit de docentes da Unidade; 

• Cumprimento das obrigações da Prefeitura Municipal de Rosana, frente ao 

convênio firmado com a Unesp, tais como pagamento de contas telefônicas, 

construção de estruturas físicas necessárias, pagamento de bolsas de auxílio aos 

professores do Cursinho Alternativo da Unesp Rosana - CAUR; 

• Manutenção do Laboratório de Informática, incluindo a aquisição de computadores 

que atendam a necessidade da crescente demanda e contratação de mais um 

funcionário para o setor; 

• Conserto e Reativação do Laboratório de Línguas, há mais de um ano sem uso por 

falta de reparos; 

• Construção urgente dos Laboratórios de Alimentos e Bebidas e de Meios de 

Hospedagem, visto que as primeiras turmas se formarão sem a infra-estrutura 

necessária para estas aulas; 

• Repasse da administração da máquina de fotocópia para o Centro Acadêmico, 

visando à diminuição do preço pago pelos estudantes, que sofreu aumentos; 

• Abertura da licitação para utilização comercial da cantina, visto que se encontra 

fechada há aproximadamente um ano; 

• Manutenção da área esportiva e aquisição de materiais esportivos; 

 

Tendo em vista as medidas de contingenciamento de gastos e sobre autonomia da 

administração, aliadas aos problemas já existentes em cada campus tornam-se mais graves, 

fazendo com que a Universidade deixe de cumprir seu papel social. Alcançar o objetivo de 

contribuir com o desenvolvimento regional onde se encontra a Unesp torna-se difícil.  

 

“O Movimento Estudantil da Unesp não será passivo frente a esses numerosos 

ataques” 

 

Assembléia Geral dos Estudantes do Campus de Rosana 
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